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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

RG – Nós gostaríamos que o senhor nos fizesse um apanhado geral da época em que o senhor nasceu, onde o senhor nasceu, até a chegada ao Brasil.

GS – Bom, estou com 70 anos. Nasci em 8 de abril de 1913, em Viena, na Áustria. E como disse outro dia numa entrevista, desde menino tratei sempre de três assuntos: música, artes plásticas e pesquisa histórica. Mesmo na escola primária, eu já tinha esses três campos. Na Áustria, estudei em Viena e em Salzburg XE "Salzburg" . Já em Roma estudei no Colégio Brasileiro XE "Colégio Brasileiro" , porque decidi trabalhar no Brasil e então fiz os últimos anos com os brasileiros. Ordenei-me em 1938, cheguei em 1939 no Brasil, trabalhando em Ilhéus, na Bahia. Como fiquei doente de impaludismo, me transferi em 1945 para o Rio e trabalhei como professor no Seminário, no Rio Comprido. Fundei, como professor de Arte, também lá – com Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , Monsenhor Nabuco XE "Monsenhor Nabuco" , Regina Real XE "Regina Real"  e outros – a Sociedade Brasileira de Arte Cristã XE "Sociedade Brasileira de Arte Cristã" , para fomentar um contato entre igreja e artistas. E com esta finalidade de contato entre igreja e artista, procurei Portinari. Não me lembro exatamente em que época. Pensei primeiro que fosse em 47, quando nós fizemos a primeira exposição de Arte Contemporânea Sacra, porque antiga o Brasil tem demais. Mas a nossa preocupação era a criação para as igrejas.

RG – Isso era um trabalho pioneiro, esse grupo que se formou, como era o nome mesmo?

GS – Sociedade Brasileira de Arte Cristã XE "Sociedade Brasileira de Arte Cristã" , SBAC. Fez alguma coisa. Em 47 houve uma exposição de Arte Sacra Contemporânea XE "Arte Sacra Contemporânea" ; em 54 houve uma exposição também de certo renome, a “Nossa Senhora nas Artes”, pois era o ano mundial de devoção a Nossa Senhora. Houve um concurso sobre o “Sagrado Coração de Jesus” porque é um quadro que todas as famílias têm e nós queríamos, de um lado, interessar os padres para encomendar obras originais e não comprar nas casas comerciais e, por outro lado, queríamos interessar os artistas para criar obra sacra. Porque disseram: “ – Padre, para que criar obras sacras se os padres vão à loja?” Conseguimos alguma coisa. Com a morte de Monsenhor Nabuco XE "Monsenhor Nabuco" , de Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , de Regina Real XE "Regina Real" , a SBAC morreu mais ou menos. Estou vivo, mas não posso fazer tudo. Já em 47, procuramos interessar os artistas. Tivemos uma grande exposição no Ministério da Educação XE "Ministério da Educação" . E justamente aí entra uma coisa que mais tarde vai ser aplicada para julgar certas idéias sobre Portinari. Não é possível, em poucos meses, conseguir que todos os artistas façam uma obra nova para a exposição. O Carlos Oswald, professor de muitos deles, disse: “ – Vamos fazer o seguinte. Vamos visitar os ateliês e perguntar se os artistas têm alguma obra pronta”. Posso lhes dizer uma coisa de grande surpresa: visitamos católicos, protestantes, budistas, ateus, socialistas, comunistas, todo tipo de artistas como são, de todas as maneiras. Não saímos de nenhum ateliê sem encontrar uma obra sacra, foi notável isso. O tema religioso atrai o artista, além do seu conteúdo religioso, como uma coisa ideal. Muitas vezes o artista ficava até meio envergonhado e dizia: “ – Eu não tenho nada. Ah! Espera um minuto”. Puxavam para fora e, às vezes, era até um belo quadro. Nós tivemos uma grande exposição no Ministério da Educação e os artistas acabaram ficando um pouco amigos nossos. Eu pensei que tivesse sido nessa ocasião que eu houvesse procurado pela primeira vez Portinari, mas não pode ser, porque pelo catálogo eu vejo que ele não fez parte. Talvez naquela época o Cardeal do Rio, Dom Jaime XE "Dom Jaime" , ainda tivesse certa dificuldade de aceitar arte moderna e Portinari. Mais tarde certamente ele concordou, porque vejo que Portinari foi à representação oficial da Diocese na exposição de Salzburg XE "Salzburg" .

CG – Mas nessa época, em 47, o Portinari tinha se candidatado pelo Partido Comunista XE "Partido Comunista" .

GS – Talvez por causa disto, pelo lado político, a gente não estava com ele no catálogo. Então não foi nesta época que ele participou.

CG – O senhor chegou a entrar em contato com o Portinari?

GS – Não sei. Eu até perguntei outro dia por telefone à dona Maria XE "Maria" , porque quase sempre ela estava presente em nossos encontros. Eu calculo que foi ao redor de 50.

CG – O senhor já tinha ouvido falar de Portinari neta época, não é?

GS – Claro. Conhecia inclusive exposições dele, reproduções.

CG – E já gostava da Arte dele, nesse período?

GS – Sim, claro. Eu creio que o primeiro contato foi ao redor de 50. Eu não procurei o Portinari para o converter, não o procurei como padre. Se bem que me considero um pouco capelão de artistas. Eu mesmo sou um pouco artista e respeito sua liberdade. Política não me interessa. Nunca falei com ele sobre política, a não ser assim por alto; e de religião não falei por delicadeza. Procurei Portinari para o conhecer. Imediatamente entramos no campo da Arte Sacra, porque Portinari, com encomenda ou sem encomenda, quando terminava um quadro sacro, começava outro. Ou a esboçar ou a estudar. Não dependia de encomenda. Ele sempre fazia uma obra de Arte Sacra, ao lado de outras coisas. Lembro-me perfeitamente que quando o encontrei pela primeira vez eu critiquei um lado da Arte Sacra dele. Eram aquelas obras que não estão no livro
, aquela Ceia XE "Ceia" , que está... Como se chama aquele lugar?

RG – Cataguases.

GS – É. Junto com aquele Tiradentes XE "Tiradentes"  de Cataguases foi exposta uma Ceia XE "Ceia" . E nesta Ceia, Portinari pintou também a Madalena lavando os pés de Jesus. Eu disse: “ – Olha, Portinari, isso está errado”. Ele não gostou da crítica, mas era sempre muito educado e então perguntou por quê. Eu disse: “ – O senhor tem liberdade artística, mas não pode inverter as coisas. Quando faz um quadro sobre o Grito do Ipiranga não pode botar o Tiradentes. E assim, quando faz a Última Ceia tem que olhar a Bíblia, ler o que aconteceu e depois dar a sua versão da Bíblia”. Ele não gostou, mas reconheceu que eu tinha razão. Voltamos ao assunto em outras visitas a ele, pouco a pouco, ficou cada vez mais meu amigo. Primeiro foi mais uma visita, digamos, oficial. Fui recebido com educação e gentileza, mas depois eu creio que ficamos amigos. E ele fazia questão, mais tarde, de perguntar sempre como era o lado teológico, porque ele reparou que eu não tive a intenção de intervir no estilo dele. A segunda vez que tivemos uma divergência artística foi quando ele pintou a Primeira Missa no Banco Boavista, que também não está naquele livro.

RG – Não está no livro?

GS – Não está. E a Ceia XE "Ceia"  também não. E é muito interessante aquela Ceia lá
. Mas naquela Primeira Missa ele botou uns castiçais jogados no chão. Eu disse: “ – Portinari, não é possível. Não dá para celebrar missa com o castiçal jogado no chão. Tem que botar no altar. Essa liberdade tem limites”. Ele teimou, mas já era mais manso, e começou a se interessar. Depois, ele me chamava cada vez mais. Quando tinha algum tema sacro, perguntava sobre todos os santos, como era o santo. Eu levava as biografias para ele. Para Batatais XE "Batatais"  então, ficou mesmo uma colaboração marcada. Nós estudamos todos os temas que foram tratados, e não só a Via-Sacra XE "Via Sacra" . Lá tem um Bom Jesus da Cana Verde XE "Bom Jesus da Cana Verde" , tem um São Sebastião XE "São Sebastião" . Para a Nossa Senhora de Aparecida, tive que escrever para Aparecida e pedir algum folheto sobre a história. Aí trabalhamos mesmo juntos.

RG – Foi nessa época que vocês realmente tiveram uma colaboração mais estreita?

GS – É; cada um no seu campo. Eu do lado teológico, histórico, e ele do lado artístico.

RG – Pelo que a gente sempre tem ouvido falar, quando Portinari fazia um quadro – seja de que tema fosse, histórico ou mesmo de caráter social – pesquisava bastante o tipo.

GS – É; como todo artista consciencioso. Por isso eu digo que ele não gostou da observação, mas reconheceu que não estava certo. Assim começou uma amizade e saiu uma colaboração.

INTERRUPÇÃO DA FITA

GS – Nunca falamos de política. Mas naturalmente não deixo de ser padre, não é? Então indiretamente começou a entrar religião. Realmente o Portinari, no princípio, declarou algumas vezes: “ – Eu sou agnóstico”, nesse sentido que saiu aqui, de que não tinha religião
.

CG – É. Não tinha uma fé confessional.

GS – No princípio, ele dizia que era agnóstico. Eu deixei passar e agora era minha vez de não gostar e esperar a oportunidade de, como disse o Celso Kelly XE "Celso Kelly" , vender meu peixe. Uma ocasião ele me mostrou umas coisas que tinha de Israel, umas coisas que recebeu, presentes, e mostrou também uma imagem de Santo Antônio. Ele disse: “ – Como é? Gostou do meu Santo Antônio?” Eu respondi: “ – Seu não! Meu, já que você é agnóstico”. E ele: “ – Ah, você é muito rigoroso”. Eu sabia que aquele agnosticismo não era tão fundo. Aí seria interessante fazer uma observação. Eu, que trato tanto com artistas, sejam plásticos, músicos ou de teatro, também desde menino andei nos palcos de Viena.

RG – É? O que o senhor fazia nos palcos de Viena?

GS – Mas eu estou dando uma entrevista sobre Portinari, não sobre mim.

RG – Conte um pouquinho sobre isto.

GS – Na escola primária eu tive um colega que era filho do pintor Friedrich Frank XE "Frank" , cenógrafo da Ópera de Viena e de outros teatros. Ele tinha um sistema diferente. Ele recebia encomenda da cenografia, fazia e vendia. Uma de cada vez, separadamente. Tinha um grande ateliê e nós, meninos, tivemos que colaborar. Naquela época não era nada mecânico. Ele fez o esboço num papel; para passar à tela definitiva furava-se o esboço com alfinete seguindo as linhas do desenho, de maneira que a tinta, passada por cima, transportava o desenho... E por que fiz o trabalho? Porque era condição para liberar o amigo para nossos folguedos.

Eu assisti a todo aquele processo de cenários e de vez em quando ele dizia: “ – Oh, meninos, eu vou entregar isto no teatro. Vocês querem ir?” E dizíamos: “ – Claro que queremos ir junto”. Então conheci os artistas que estavam ensaiando e achavam graça de dois meninos metidos no meio
. De maneira que já sentia o cheiro do palco desde pequeno. Sou, como disse, um pouco capelão dos artistas. Eu conheço essa gente. Os artistas têm uma preocupação enorme de mostrar a sua independência: “ Em mim ninguém manda!” Não se preocupam se isso é lógico, se não é lógico, até onde vai. O artista tem umas coisas que os outros pensam que é uma revolta, mas que na é revolta. Eles dizem: “- Esses burgueses não me interessam. Eu sou diferente”. Isto também, em parte, se dá com relação à religião. O artista diz que não sabe de religião, a não ser quando são muito piedosos como um Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , um artista de comunhão diária como Antonio Maria XE "Antonio Maria" , Nardi XE "Nardi"  ou um Paulo Moreira da Fonseca XE "Paulo Moreira da Fonseca" , que é religioso. Mas os outros... O Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti" , com aquele jeito, chegou a mim e disse: “ – Padre, o Papa recebeu um quadro meu, eu entreguei”. Todo satisfeito. Outro, o Seelinger XE "Seelinger" , também me deu um quadro dele; outro tal, também comunista, me abraçou e me deu três quadros de presente. Então, essa coisa de religião, de política, de subversivos, dizer que o Portinari era comunista, não sei o quê... O Portinari teve uma vida muito correta, mas os outros... Isso representa muito mais um exagerado senso de independência por parte dos artistas do que uma convicção. Agora, sobre a parte religiosa de Portinari, eu quero dizer o seguinte. Achei admirável o que escreveu o Amoroso Lima no livro, muito bonito e certamente bastante convincente, mas discordo. O filho também declarou, mas estava na França, não estava com o pai quando ele estava no fim da vida. Eu, eu convivi com ele justamente nas últimas semanas, notei pouco a pouco que o Portinari e também a dona Maria XE "Maria"  mostravam alegria e satisfação com minhas visitas. Visitei-os mais vezes, conversamos sobre muita coisa e tive até várias surpresas, mesmo artísticas. Vamos voltar primeiro à religião. Em 55, eu viajei para Franca e de lá visitei Brodowski XE "Brodowski" , levado por uma pessoa de Franca. Nós vimos a família (a mãe, a irmã e o pai) dentro de casa. E quando alguém disse que tinha gente no portão, a mãe dele reagiu com violência: “- Não recebo ninguém; vai embora, não recebo ninguém; não quero saber de repórter”. Eu estava de batina, chapéu romano, como andavam os padres naquela época. E o senhor que estava comigo disse: “ – Não senhora; ele não é repórter. É o Padre Schubert XE "Schubert" , um amigo de seu filho”. Então ela falou: “ – Oh, pode entrar”.

CG – A família dele era muito religiosa, não é?

GS – É; são religiosos. Mas falarei sobre isso em seguida. Então entramos. A mãe, além de nos receber, me abraçou fortemente, chorou no meu ombro e disse: “ – Padre, tenho muita alegria em vê-lo. Muito obrigada por sua amizade a meu filho, que sempre me escreve sobre o senhor”. (Aí está justamente a família). Ela me disse: “ – Os outros roubaram o nome do meu filho, mas não o coração. Meu filho foi educado na religião e voltará à religião”. Isto responde ao que a senhora perguntou. O Portinari foi educado na religião; seus pais eram italianos. Ele escrevia à mãe, como outros fazem, e dizia, para agradar: “ – Olha, mamãe, eu tenho um amigo padre”. Ela gostou desta amizade e eu tive a honra de ser distinguido por ela.

Espontaneamente, ele me contou um pouco da sua vida e me disse um certo dia – eu digo isso no meu discurso de posse na Academia Brasileira de Arte XE "Academia Brasileira de Arte"  – que ele foi descoberto e protegido pelo vigário de Brodowski XE "Brodowski" . Este mandou um dia pintar a Igreja. O lugar naquela época era pobre e hoje ainda é pobre. Veio um italiano para pintar e precisava de alguém para limpar os pincéis, para o ajudar. Os artistas sempre pedem auxiliares. O Padre disse: “ – Vamos chamar aquele menino, o Candinho”, que era coroinha e morava em frente à Igreja. Então, ele lavava os pincéis. Um dia, o artista foi embora e Candinho ficou sozinho lavando os pincéis. No dia seguinte, o pintor volta para a igreja e vê uma caricatura pintada na parede. Chama o vigário e diz: “ – Olha, seu vigário, o que o Candinho fez”. O vigário falou: “ – Que menino malcriado. Vou puxar as orelhas dele”. Mas o pintor retrucou: “ - Que nada, Padre; isso é um talento que ele recebeu! Olha que traços esse menino tem!” Era a descoberta do Portinari. Então, ele me contou: “ - Padre, o vigário me mandou para São Paulo para estudar. O vigário tinha pouco dinheiro, quase passava fome; de maneira que o que ele me deu foi pouco. Eu passei muita fome, mas sei que o vigário fez mais do que podia e sem isso eu não seria pintor”. Foi o vigário que o encaminhou. E aí está certamente também o real motivo para ele gostar da visita de um padre. Agora, ele me disse outra coisa. Ele toda a vida ajudava estudantes de Arte, artistas jovens, tanto com bolsas no Brasil como no estrangeiro. Então ele me disse: “ – Muitos deles são ingratos e falam mal de mim, acham pouco, não sei o que mais, mas não me importo, porque não faço para agradar, mas agradecer”. Não disse logo para agradecer a Deus, mas depois eu compreendi que ele queria com isso agradecer a Deus o bem que ele recebera. De maneira que ele teve contatos bons com o clero, com a religião. Por algum tempo se afastou, seja na parte filosófica, religiosa, como na parte política, mas certamente voltou. Então ele aumentou as conversas sobre religião. No fim da vida, sentindo a doença, ele falou mais. Agora, aqui já entra o segredo de padre. Não posso mais falar. Porque quando uma pessoa faz confidências ao padre não são conversas: isso vale como confissão. Por exemplo, a última visita que fiz a ele, a última vez que o vi, eu era capelão do Sacre-Coeur do Alto da Boa Vista. Nunca na minha vida tive carro. Até hoje não tenho. Às 9 horas da noite toca o telefone. Era o Portinari dizendo: “ – Padre, venha me visitar. Preciso falar consigo”. Eu respondi: “ – Está bem, Portinari; está bem. Amanhã eu vou”. E ele: “ – Amanhã não. Precisa ser hoje”. Minha gente, às 9 horas da noite tomei o bonde, desci até o Largo da Carioca, mudei para o bonde do Leme. Fui ao Leme, passei com ele algumas horas, tomei o bonde de volta, cheguei às duas, três horas da madrugada em casa. 

Foi a última vez que o vi e por isso posso dizer que Portinari morreu com fé. Quando ele morreu, eu estava em Belo Horizonte. Quando voltei, visitei dona Maria XE "Maria" , dei os pêsames e disse: “ – Olha dona Maria, se eu estivesse aqui com o Portinari doente, ele teria se confessado, nem que fosse a muque”. Eu já sabia, conhecia a disposição dele. Ela disse: “ – Padre, não há problema. Venha ver”. Me levou para o quarto de dormir e eu vi que o Portinari tinha mudado a disposição dos santos, já em forma para rezar. Ela disse: “ – Ele fez isso para rezar”. E me deu então, de lembrança, o último pincel que ele usou. Está comigo. Por isso eu digo sem constrangimento, apenas para fazer a justiça, a verdade que eu sei: na minha opinião Portinari morreu como crente. Uma pessoa de fé. Isso eu acho muito importante esclarecer. Mas eu nunca falei com ele sobre política.

CG – Mas, apesar de se dizer agnóstico, ele tinha um temperamento muito místico, não tinha?

GS – É claro. Por isso eu digo que não se deve levar muito a sério o que ele entendia por agnóstico. Eu acredito mais que esta prática – por parte de outros artistas – de não obedecer à igreja, de não freqüentar igreja, de não seguir as ordens da igreja, seja por uma independência um tanto forte, porque não eram praticantes. Talvez Portinari tivesse até dúvidas na prática da religião, mas o interesse pela religião, pelo coração, ele nunca perdeu. E isso, na minha opinião, aumentou no fim da vida; isso estava bem forte. Para mim ele tinha religião. Não pintava bonecos chamados Coração de Jesus, não pintava um modelo qualquer dando o nome de João Batista. Pintava mesmo a pessoa, o santo que ele estudava, com gosto místico, como a senhora diz. Tinha um misticismo, alguma religião, digamos, à maneira dele. Agora enquanto político, nunca falei abertamente. Eu não tinha necessidade, não me interessava. Só uma coisa ele me disse, justamente naquela última vez que eu o vi. Nós estávamos falando de Brasília e ele disse: “ - Estamos afastados”, a respeito dele e do Oscar Niemeyer XE "Oscar Niemeyer" . Eu precisaria investigar outras fontes, naturalmente, mas para mim, o Portinari saiu oficialmente do Partido Comunista XE "Partido Comunista" . Li na época ou ouvi uma conversa que o Carlos Prestes XE "Carlos Prestes"  o teria visitado e o porteiro não o teria deixado subir, porque tinha ordem. Agora, isso eu não sei através dele. Ele me disse que estava afastado, que tinha rompido com o Oscar Niemeyer e vejam: em Brasília não há nada de Portinari.

RG – O senhor acha que isso foi uma questão em torno da política?

GS – Sim, acho. Da parte de Oscar Niemeyer XE "Oscar Niemeyer" , porque o Portinari me mostrou entre os desenhos um croqui a lápis de cor, um esboço de um ceia para a capela do Palácio da Alvorada. Ele me disse: “ – Este esboço foi feito para a capela de Brasília, mas não foi executado porque rompi com o Oscar Niemeyer”. Agora, se foi por outro motivo, eu não posso dizer. Para mim ele saiu do Partido. Naturalmente, esses desenhos devem agradar ao filho dele que está no projeto Portinari. Ele tinha um grande amor ao filho. Toda vida, durante o tempo de estudos do filho, dizia: “ – Ah, meu filho hoje não se interessa pela Arte, mas vai se interessar”. Então ele tinha aqueles esboços e desenhos e dizia: “ – Olha, esse eu guardo para meu filho. Hoje ele não compreende isso, mas vai gostar”. Tantas vezes ofereceram a ele valiosas ofertas em dinheiro para vender e ele retrucava: “ – Não, esse é para o meu filho”.

RG – É, ele sempre separou todos os estudos e desenhos para o João.

GS – Sempre guardou e não aceitou nenhuma oferta. Ah, uma coisa interessante: sabe que os artistas muitas vezes – já conheço isso – têm um certo ciúme, não deixam a gente entrar no ateliê? Quando não é íntimo, recebem com cafezinho e fica nisso, não é? O Portinari também no início não me convidou para entrar no ateliê. Outros artistas me convidavam logo: Poty XE "Poty" , Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , Duvivier XE "Duvivier" . Quando não convidam, não me compete insistir. Quando trabalhamos juntos para Batatais XE "Batatais"  havia necessidade de ver mais detalhes e um dia o Portinari disse: “ – Venha ao ateliê”. Pela primeira vez então fui lá. Entrei numa sala mais bonita que esta, toda arrumada, tudo em ordem, nada daquela desordem de artista, com pano jogado, pincéis jogados, poeira e trastes velhos jogados, encostados, nada disso (ri). Eu pensei: “ – Será que é um disfarce, que não é o verdadeiro ateliê?”

CG – Ele era muito organizado no trabalho dele.

GS – É; dona Maria XE "Maria"  me disse que ela tinha de ficar ao lado; quando caía uma gotinha de tinta, tinha de limpar logo (ri). Então, fiquei surpreendido quando vi aquele ateliê chique. Depois vem uma segunda surpresa, a maior de minha vida. Estava lá o esboço do Cristo da Cana Verde, que está em Batatais XE "Batatais" . Mas, minha senhora, aquilo era um desenho de Dürer XE "Dürer" . Perfeito, com todos os detalhes, rugas, unhas e sombra. Você podia dizer que era um desenho de Dürer ou de Rembrandt XE "Rembrandt"  ou não sei de quem. Eu disse: “ – Oh, Portinari, foi você quem desenhou?” E ele respondeu: “ – Ué, o que você pensa? É sempre assim. Eu faço primeiro direito e depois escolho daquilo o traço definitivo que quero dar, também de acordo com outros...” Foi uma surpresa enorme para mim.

RG – O senhor não pensou que ele pudesse fazer um trabalho tão clássico assim?

GS – Não. Pelo menos não estava consciente disso e admirei a arte dele. O verdadeiro artista deve saber desenho. Depois ele faz mais moderno, faz assim uma coisa mais condensada, mas deve ter a base de desenho anatômico. E aquela crítica com relação aos pés grossos, isso tudo é uma besteira. Porque se o Portinari fez um pé grosso é porque ele quis fazer. Não é porque não sabia fazer, como outros artistas.

Quer dizer, acho que é um segredo do valor das obras dele, porque às vezes não estão dentro das linhas clássicas, mas tem também uma forma de expressão que convence. Por quê? Porque tem base. Foi uma das coisas interessantes.

CG – Monsenhor, só para dar uma informação: durante a sua carreira religiosa, o senhor já começou a trabalhar ligado às Artes?

GS – Sim. Em Viena, em Salzburg XE "Salzburg"  e em Roma eu estudei História da Arte e técnicas artísticas.

CASSETE 1 – LADO B

GS – Tive bons professores mas lá, em todos os três lugares, nosso professor tinha seu método de ensinar História da Arte, que eu depois apliquei com meus alunos no seminário. Porque História da Arte inclui conhecimento das técnicas artísticas e visitas aos ateliês, para conhecer os trabalhos dos artistas. Eu levei os seminaristas ao ateliê para ver como se faz uma pintura, uma gravura, uma modelagem, uma escultura. Agora, quando cheguei ao Brasil, primeiro fui vigário no interior da Bahia e tive que desenhar fachadas de igrejas que ainda estão lá.

CG – Mas o seu interesse em vir para o Brasil tinha ou não alguma ligação com a Arte?

GS – Não. Cheguei em 1939, mas a partir de 36 estava a serviço do Brasil. São mais de 40 anos. Eu não tenho certeza de qual foi o motivo verdadeiro. Um pouquinho de aventura, um pouquinho de contato com padres europeus, que estiveram em férias e fizeram conferências sobre o Brasil. Aí me interessei pelo Brasil. A Arte surgiu como um gosto pessoal que sempre tive, sempre estudei. Agora, o trabalho em Arte começou aqui no Rio, porque Dom Jaime XE "Dom Jaime"  disse que eu devia ensinar Arte no seminário. Então eu falei: “ – Senhor Cardeal, para conhecer Arte no Brasil, devo conhecer Arte em Portugal”. Fui a Portugal, passei alguns meses estudando. Depois tive de entrar praticamente nisso porque notei, como ainda hoje noto, um afastamento entre Igreja e Arte. Então precisava, com a Sociedade de Arte Cristã, fazer este intercâmbio. Então era mais ensinar História da Arte e fazer o contato, encomendas aos artistas. Um dia eu estava corrigindo as plantas de construção de uma igreja e o arcebispo de Mariana me disse: “ - Schubert XE "Schubert" , você corrigindo plantas dos outros? Por que você não faz a planta?” Então comecei a fazer plantas. Planta de construção, planta de decoração e faço até hoje os croquis que os outros executam. Tenho prática mesmo de execução. Sempre desenhei. Tenho um certo número de desenhos meus, mas por gosto pessoal, não é desenho de artista profissional. Agora da parte mesmo de construção e decoração, eu espero mais ou menos um tratamento profissional.

RG – Mas o senhor faz a planta como um arquiteto?

GS – Sim, faço a planta. Passo depois para um arquiteto por exigência legal.

RG – Para ver se ele vai segurar as estruturas.

GS – Agora, nenhuma das minhas igrejas caiu. Tem uma aqui na Mariz e Barros, esquina de Ibituruna, perto daquele colégio, que fiz com o Giannuzzi XE "Gianuzzi" 
. Inclusive fiz a parte de concreto e tudo. Ele me levou para um escritório e disse a seus funcionários e colaboradores: “ – Olha, daquele padre vocês podem executar direto, viu?” (risadas)

RG – Mas o senhor chegou a estudar isso oficialmente ou só por gosto?

GS – Olha, eu estudei mais pela prática. Agora eu nunca mando executar uma coisa, nem uma única viga ou coluna, sem entregar a um profissional. Seria uma irresponsabilidade. Nem quero. Eu acho que não vai bem. Mas estamos falando de mim. Vamos falar de Portinari.

RG – Mas então, já que vamos falar só mais um pouquinho do senhor, eu queria perguntar...

GS – Não; de Portinari sim. De mim, não.

RG – Mas ficou uma lacuna no começo, porque o senhor passou muito rapidamente pela sua vida. Eu queria saber como surgiu sua vocação religiosa. Já tinha padre na família? Isso era estimulado pela família?

GS – Não. Hoje eu tenho um irmão padre, mas antes de nós não tinha nada de religião, pelo contrário. Quando eu disse à minha mãe que eu queria ser padre ela não ficou entusiasmada. No dia que resolvi ser padre, comprei até um terço, guardei e disse ao vigário: “ – Olha, quando eu morrer, bota o terço na minha mão. Eu quero ser enterrado com ele”. Minha mãe era católica, mas daquele jeito; de vez em quando ia à igreja. Porém disse: “ - Bem, se você quiser ser padre, você pode ser. Mas não tem outra coisa, não?” Quando falo com os colegas, digo: “ – Engraçado, os outros meninos, eles rezam porque decidiram ser padres. Para mim é o contrário. Eu sou padre porque gostei de rezar, sem pensar em ser padre”. Eu quis ser tudo. Quis ser músico, artista, advogado, várias coisas. Mas depois, já no meio do ginásio, surgiu a idéia de ser padre. E estou satisfeito.

RG – Tinha artistas na família?

GS – Músicos.

RG – Músicos, como bons austríacos.

GS – Não profissionais, mas amadores, e todos na família de papai. Mamãe era húngara. Eu não sei nenhuma palavra húngara, mas estive no ano passado em Budapeste e quando foi tocada música húngara, senti alguma coisa especial no sangue.

CG – É uma evocação, não é?

GS – Não sei. Um atavismo, digamos. Eu comprei umas músicas húngaras e quando toco eu sinto que o sangue materno se manifesta. Agora, por parte de papai sim, tenho sempre músicos (ri). Eu estudei música, papai me deixou estudar, mas nunca permitiu que eu fizesse exame. Ele disse: “- Música sim; músico, não. Já tivemos muita gente com fome na família. Eu não quero músico profissional. Música sim. Músico não”. De maneira que fiz tudo e não tenho diplomas.

RG – O senhor era o filho mais velho?

GS – Não; o segundo. Nós éramos três: o mais velho morreu na Rússia como soldado. Depois sou eu, depois vem o mais moço, que é padre em Viena, oito anos mais moço. Está trabalhando lá. Também é músico, mas é capelão de hospital e não tem tempo. Por isto diz: “ – Ah, eu não sei música, não me interessa”. Mas uma vez eu fui lá – de vez em quando eu passo lá, como agora – e fomos juntos a uma igreja. Eu fui celebrar. Disse ele: “ – Suba ao coro e toque o órgão durante minha missa”. E ele tocou cada improvisação que quase fiquei com inveja. Ele sabe tocar bem o órgão, improvisar. Mas vocês não vieram para falar de Portinari?

RG – O senhor veio para o Brasil justamente no ano em que estourou a Segunda Guerra XE "Guerra" ?

GS – Não, já estava declarada. A guerra foi declarada em 38 e eu ainda estava em Roma.

RG – Foi lá com a Polônia, não é?

GS – É, sim. Polônia, Dantzig, aquela coisa. Mas a guerra já estava declarada, tanto que em 1939 não fui mais a Viena para me despedir de mamãe. Ela veio a Roma para se despedir de mim, porque sabia que os alemães não me deixariam mais sair.

RG – O “Anschluss” foi quando?

GS – A anexação da Áustria? Em 38. Logo depois veio a guerra.

CG – Os seus pais ficaram na Áustria?

GS – Mamãe ficou. Papai já estava morto há muito tempo. Mamãe estava lá, no período da guerra.

CG – E sua mãe sobreviveu à guerra?

GS – Sim. Mamãe morreu em 62. Tinha, coitada, três filhos, mas o mais velho, soldado, morreu na Rússia; eu estava no Brasil e o mais novo, já estudante de Teologia e que estava perto de ser padre, foi também convocado pelo exército alemão, não como soldado, mas como datilógrafo, e também estava fora de casa. Mamãe ficou sozinha em casa, mesmo tendo três filhos. Mas em 1939 eu estava em Roma. Passei ainda o ano de 39 para defender a minha tese, que estava já terminando e...

CG – Sua tese foi ligada às Artes ou foi sobre Teologia?

GS – Foi sobre Teologia, com o conselheiro político e histórico de Paulo VI XE "Paulo VI" , o famoso jesuíta Roberto Leiber XE "Roberto Leiber" , já falecido, que sempre foi citado naquela história sobre se o Pio XII XE "Pio XII"  defendeu ou não os judeus.

RG – É; isso é uma grande polêmica.

GS – Sempre é citado aquele padre Roberto Leiber XE "Roberto Leiber" . Ele era o conselheiro do Papa. Agora, viajei em 1939 para o Brasil, com passaporte inglês.

RG – Foi o Vaticano que facilitou a sua vinda?

GS – Bom, foi algum arranjo diplomático. Não foi bem do Vaticano. Havia lá um bispo que tratava com o secretário de Estado do Vaticano e que seria o futuro Paulo VI XE "Paulo VI" . Havia também um inglês e um holandês e fizeram um arranjo. Os padres do Colégio Pio-Brasileiro disseram: “ – Você não precisa. É um padre”. O meu passaporte austríaco não valia mais. Os alemães se recusaram a me dar um visto no passaporte alemão, que peguei na embaixada de lá. Então os padres me disseram: “ - Você não pisa mais naquela embaixada. Se te pegam, mandam para a guerra”. Então fiquei sem passaporte nenhum; falei com uns amigos que tiveram uma reunião com uns embaixadores e eles conseguiram. Imagine, o documento chegou na última hora, mas ainda em tempo de alcançar o último navio e viajar para o Brasil.

RG – Qual foi?

GS – Netúnia. Era o único que podia sair ainda. Viajei na companhia de dois colegas brasileiros que voltavam ao Brasil: o atual Arcebispo de Florianópolis, Dom Afonso Niehues XE "Dom Afonso Nienues"  e Dom Libório XE "Dom Libório" , mais tarde Arcebispo de Teresina, já falecido.

RG – Vocês pegaram na Inglaterra?

GS – Em Nápoles. Mas até este ponto – que angústia em Roma, no Colégio – o passaporte não chegou. Dependia de um correio diplomático especial. Assim, os dois foram a Nápoles e levaram minha bagagem, esperando que conseguisse alcançá-los em Gênova. Finalmente toca o telefone: “ – Aqui é da embaixada inglesa. Chegou o passaporte de Londres. Já está a caminho para o Colégio Brasileiro XE "Colégio Brasileiro" ”. Abracei todo mundo, peguei o passaporte e corri para o trem, o último trem que podia. Foi uma cena de cinema. Estava tão cansado que, quando entrei, sentei, o trem ainda não havia saído da estação e eu já estava dormindo.

RG – Claro; relaxou (risos).

GS – Peguei o navio em Gênova, mas foi bom para mim aquele passaporte porque, quando o navio chegou perto de Marselha, um cruzador francês pegou o navio italiano, que era neutro ainda, levou a Marselha e tirou de bordo todos os envolvidos na guerra: austríacos, alemães, iugoslavos, tchecos e até um padre, também. “C’est la guerre”. Estava lá um verdadeiro tribunal de soldados no salão. “Paciência, não é?” – eu dizia. Separaram casais, como um velho judeu, da mulher com sete filhos, um deles de um mês, seguiu viagem para a Argentina. E ela dizia: “ – Deus inda está vivo”. Houve muitos protestos e pedidos aos oficiais inflexíveis. Quando chegou a minha vez e viram o passaporte inglês, o chefe se levantou, prestou continência e desejou boa viagem. Meu passaporte valeu (ri).

RG – E também, Monsenhor, quando o senhor chegou aqui, é claro que, como padre, devia ser diferente; mas as pessoas que falavam alemão no Brasil eram muito malvistas na época da guerra, não é? Quem não sabia falar português...

GS – Sim, mas eu não sofri isto. Eu estava em Ilhéus e depois fui quatro anos vigário em Ituberá, no interior.

RG – Interior de onde?

GS – Da Bahia. De vez em quando ainda vou lá. Vou passar minhas férias agora em fevereiro, porque eles, quando chega o tempo de férias, telefonam: “ – Como é, padre Guilherme” – porque não sabem dizer Schubert XE "Schubert"  – “Padre Guilherme, não vai passar férias aqui?” E eu digo: “ – Vou”. Eles mandam bilhete de avião e eu passo sempre na fazenda.

RG – O senhor vai sempre para Ituberá?

GS – É. Ando pela zona de cacau. Lá me esperam os casamentos, os batizados. Gosto de lá. Claro que havia limitações; eu não era alemão, era austríaco, não é?

RG – Pois é; mas é porque não se distinguia. O importante era a língua; a nacionalidade as pessoas não poderiam saber.

GS – Ainda hoje, de vez em quando, eu digo: “ - eu não tenho nada contra alemães, mas eles estão lá e eu cá, não é? Vocês também não são portugueses e falam português.

CG – É.

GS – Mas não sofri nada especial. Agora, havia limitações. Certamente não podia viajar. Precisava ter muita diplomacia, uma coisa assim também. Mas não sofri. No entanto, perto da minha paróquia, foram afundados os quatro navios brasileiros.

RG – Foi lá perto da sua paróquia?

GS – Perto de Cairu... Cairu, não. Perto de Valença, por aquela região. Por exemplo, eu sempre tive boas relações com gente que não vai muito à igreja, sabe? Isto parece que é minha vocação. E tinha um médico na minha paróquia, que não era religioso. Era meu amigo pessoal, um médico já muito amigo dos padres, mesmo sem fé, sem crença. Ele estava a bordo de um navio desses que foram torpedeados. Então, primeiro veio o torpedo; ele passou para outro navio, porque eram quatro navios que viajavam juntos. Metade soldados, metade civis. Não deviam ter feito aquilo. Então, ele passou do primeiro navio para o segundo, sem maior dificuldade. Mas no segundo, quando de novo veio outro torpedo, ele ficou preso com o pé numa corrente e, com o movimento do navio, não podia sair. Com este movimento, a corrente se esticou e o prendeu. Aí ele pensou que fosse morrer. De repente, o navio fez outro movimento, fazendo com que a corrente liberasse seu pé e ele pôde correr para outro navio. Ele me disse: “ – Foram seus amigos alemães”. Eu respondi: “ – Primeiro, sou austríaco e não alemão. Os alemães lhe fizeram mal, porém Deus o salvou. E por isso peço que ofereça à igreja local um paramento”. E ele falou: “ – Mande buscar, padre” (risadas). Não, eu não posso dizer nada de especial; o pessoal era muito amigo, ainda hoje continua. Agora, eu digo sempre: “ - eu gosto do Brasil, mas talvez na gostasse tanto se tivesse ido logo para uma cidade grande, cosmopolita como essa”. No interior, a gente é muito chegada ao vigário, ao padre. Quando eu estava doente de impaludismo, os quatro médicos nunca iam à igreja, mas que cuidado que eles tinham com o padre. Quando um deles previa que ficaria impedido no dia seguinte, avisava ao colega: “ – Olha, amanhã vou viajar, toma conta do padre, dá injeção”, não sei o quê. Nunca pediam um tostão.

CG – O padre é uma figura importante numa cidade pequena.

GS – Nunca paguei um tostão para um médico, nunca. Outro detalhe: estive lá na paróquia durante quatro anos, estou fora há quase 40 anos, e não passa uma pessoa no Rio sem me visitar. Escrevem falando dos casamentos, de tudo que acontece. Um contato contínuo, a maior amizade. Coisa de gente do interior.

RG – É; o senhor deve ter marcado aquela gente. A sua passagem deve ter sido muito importante para ser mantida e preservada uma relação de quatro anos por 40.

GS – O povo de interior é mesmo assim. Eu construí igrejas e capelas, reformei. Ainda estão lá as igrejas.

RG – Deve ter chegado com uma mentalidade diferente, não é? Agitou aquilo, aquela calma.

GS – Bom, mas também não se esqueça: eu já cheguei com três anos do Colégio Brasileiro XE "Colégio Brasileiro" . Eu já falava português e...

RG – O senhor já chegou falando português?

GS – Sim, mais ou menos. Com mais sotaque que hoje, mas sempre me fazia entender. E também conhecia mentalidade brasileira, porque o Colégio Brasileiro XE "Colégio Brasileiro"  tinha um padre de cada diocese. Tanto que mais de 20 bispos foram meus colegas. O cardeal Rossi XE "cardeal Rossi" , de Roma, tocou na minha banda (eu era regente da banda); o Arcebispo de Florianópolis, o de Santa Cruz. Quatro ou cinco bispos tocavam na minha banda. Quando cheguei aqui, já conhecia, digamos, a vida paroquial, os costumes, as festas. Claro que houve também certos espinhos. De vez em quando a gente esbarra num provedor de Irmandade. Uma coisa destas sempre tem, mas eu já estava mais preparado. Me ajudou bastante a passagem pelo Colégio Brasileiro em Roma. Pois entre rapazes de mesma idade é mais fácil corrigir alguém. O respeito impede que se corrija o padre; e este continua falando errado.

RG – É. Isso é verdade.

GS – Mas espera um pouquinho, essa entrevista é de Portinari, não é?

RG – Mas todas as entrevistas têm uma parte bastante importante da pessoa que está fazendo o depoimento, porque senão inclusive o seu depoimento fica esvaziado, ninguém sabe quem é. É importante a pessoa entrevistada.

GS – Eu creio que uma coisa que conseguimos aqui no Rio até hoje foi o interesse do clero por obras de arte. Hoje já é uma coisa comum o vigário chamar um artista, encomendar. Estou ultimamente afastado, me aposentando, ma sempre vejo que os artistas têm mais o contato com a igreja.

RG – É.

GS – Ah, uma coisa eu preciso dizer. Uma queixa que ouço cada vez que chego em Roma: O Vaticano não tem uma tela de Portinari, porque, para ir para lá custa não sei quanto. De alguma maneira eu contribuí para o estabelecimento do Museu de Arte Sacra Moderna do Vaticano
 XE "Museu de Arte Sacra Moderna do Vaticano" , porque eu sou muito amigo do Redig de Campos XE "Redig de Campos" . Cheguei uma vez lá e disse: “ – Professor, o Vaticano não pode ficar somente na arte antiga. E ele dizia: “ – Ah, o Papa Pio XII XE "Pio XII"  não gosta muito e o Pio XI também não gostava de arte moderna”. Eu retrucava: “ – Gostar ou não gostar é uma coisa, mas a gente fechar os olhos também não dá! Paulo VI XE "Paulo VI"  é moderno e gosta de Arte” (Paulo VI entendia muito de Arte). Aí, no fim, ele disse: “ – Venha ver”. Pegou uma chave secreta, abriu um quarto, já estava tudo lá: Rouault XE "Rouault" , Utrillo XE "Utrillo" , Picasso XE "Picasso" . Todas eram obras oferecidas pelas famílias de pintores já falecidos ao Vaticano. Mas estava escondido, trancado. Eu disse: “ – Está vendo. Tem que ter uma Arte Sacra moderna no Vaticano. Fale com o Papa”. Então, voltei para o Brasil e daqui a pouco chega uma carta do Papa ao Dom Jaime XE "Dom Jaime" , dizendo: “ – O Papa resolveu estabelecer o Museu de Arte Sacra Moderna e encarrega Dom Jaime para mandar as primeiras contribuições do Brasil”. Não poderiam ser compradas porque senão todo mundo cairia em cima: “ – O Vaticano gastando com a Arte, enquanto tem pobres, famintos, não sei o quê?” Então o que eu fiz? Mandei um Teruz XE "Teruz" , mandei uma Djanira XE "Djanira" , mandei um Carlos Oswald XE "Carlos Oswald"  e mandei mais um quarto, que não me lembro.

RG – O senhor se encarregou de conseguir essas obras?

GS – Dom Jaime XE "Dom Jaime"  me encarregou. Eu gostava, eu tinha prazer de mandar. O Portinari já estava morto.

RG – Isso foi em que época?

GS – Acho que está aqui o catálogo do Museu. Está no Conselho de Cultura. Eu me lembro que foi o Conselho de Cultura que estava encarregado de entregar. Teruz XE "Teruz"  é quem sabe
.

RG – Mas depois a gente vê. Não faz mal.

GS – O Portinari estava morto. Não podia mais. Então tentei várias vezes conseguir um quadro dele. Uma vez falei com um certo senador e disse: “ – Olha, no Vaticano eles sempre me perguntam onde é que se arranja um Portinari”. Mas Portinari hoje é uma questão de milhões e não se pode mais; mas talvez a irmã dele, que é tão religiosa, possa dar uma tela. Então, toda vez que eu vou lá dizem: “ – Monsenhor, onde está o Portinari que o senhor vai arranjar?” Por aquele museu do Vaticano, todo mês passam milhões de pessoas.

RG – E tem que ser obras com temática religiosa?

GS – Preferivelmente. Uma vez quase consegui comprar aquele escorço, um estudo que ele fez para o quadro da ONU XE "ONU" , de um cadáver. Teria comprado por 70 mil cruzeiros. Dom Jaime XE "Dom Jaime"  não tinha 70 mil cruzeiros para me dar (risadas). Mais tarde, no Governo Geisel XE "Governo Geisel" , falei com um senador que me informou que até cem mil cruzeiros o governo poderia gastar. Mas o valor das telas de Portinari, então, já superava esta quantia. Estive agora em junho, de novo, no Vaticano e logo o diretor do Museu de Arte Moderna disse: “ – Monsenhor, como é, já trouxe o Portinari?” Só está exposto no lugar das galerias a Djanira XE "Djanira" . Os outros brasileiros são expostos em outros ambientes (Palácio da Imprensa, por exemplo). Mas se for o Portinari, será lugar de honra, porque todos perguntam: “Brasil? Onde tem um Portinari?”

RG – A Djanira XE "Djanira"  era bem religiosa, ou virou. Não sei se sempre foi, mas no final da vida ela era religiosa, não é?

GS – Ficou religiosa depois, sim. Ficou um negócio lá de Ordem Terceira do Carmo. Foi enterrada com o hábito do Carmo, uma coisa assim. Queria externar, deixar essa mensagem para a família: me arranjem um Portinari para o Museu de Arte Sacra Contemporânea XE "Arte Sacra Contemporânea"  do Vaticano
.

RG – Mas esse depoimento não é para a família. É para a história mesmo (risos). Eu acho também que tem muitas pessoas religiosas, colecionadores que têm obras que poderiam, eventualmente, fazer uma doação.

GS – A família Saavedra XE "família Saavedra"  é tão católica! Poderiam oferecer. Inclusive não pensar que sai do Brasil. Isso é um modo de dizer. Eu tenho muito prazer que as obras dele sejam reunidas. Mas também o Brasil se queixa eternamente de que o mundo não conhece o Brasil e uma obra como esta, colocada num museu estrangeiro, é propaganda para o Brasil. Um Portinari no Vaticano!

RG – Mas o Vaticano, tendo embaixada, ele tem status de país. Ele tem relações diplomáticas com o Brasil. Então poderia ser também uma doação de Estado para Estado, não é? Pode-se fazer a coisa por outra via.

GS – Seria até uma coisa muito honrosa. Na visita do Papa poderiam ter oferecido um quadro de Portinari.

RG – É. O senhor pode fazer esta sugestão para aqueles canais, lá na Nunciatura.

GS – Não; a Nunciatura não pode pedir porque é contra a elegância diplomática.

RG – É. Isso é verdade.

GS – Não se pode fazer pedido. Então, ou parte da família ou uma outra família que tem coleção poderia doar. Essa família Saavedra XE "família Saavedra"  é muito católica. Eu nunca tive contato com ela. O Raymundo de Castro Maya XE "Raymundo de Castro Maya"  era amigo nosso. Aquele poderia eventualmente doar. Vamos ver se um dia sai alguma coisa.

RG – Bom, o senhor estava falando que, enquanto rapaz, o corrigiam, mas depois que virou pare e foi investido de uma certa autoridade, as pessoas não o corrigiam mais. Era sobre a língua portuguesa que o senhor estava falando?

GS – Sim, eu estou dizendo que tive a vantagem de estudar português ainda rapaz.

RG – Pois é.

GS – Então tive esta vantagem de ser corrigido. De vez em quando quem me corrige eu agradeço, porque me estimula.

RG – Mas as pessoas ficam intimidadas.

GS – Ah, sim.

RG – É isso que eu queria falar: o senhor não se intimidou em relação ao Portinari? Aparentemente, ele não gostava de ser criticado e exigia uma certa coragem da pessoa ousar chegar para o Portinari e fazer algum comentário crítico. Portanto, eu imagino que ele tenha gostado muito do senhor, porque de outra maneira ele já teria acabado com aquela relação logo de saída.

GS – Não, creio que nossa amizade até cresceu.

RG – Foi uma coisa que deu certo, não é?

GS – Bom, mas eu estou habituado a tratar com artistas. É meu trabalho. Ainda hoje tem outros artistas que são meus amigos e que nossos primeiros contatos não eram lá muito amistosos. Mas eles acabam reconhecendo que eu quero favorecer a Arte, quero ajudar o artista e não prejudicar. Nem é prejudicar, nem é criticar por criticar; não sou crítico de Arte. Sou um padre que...

CG – Monsenhor, o senhor disse que quando o senhor estava organizando esta exposição, vocês procuraram o ateliê de vários artistas e curiosamente todos tinham pelo menos uma obra que se pode chamar de sacra ou religiosa. Mas poucos com esse volume como o Portinari pintou.

GS – Ah, sim! Esse é outro assunto. O fato de todos terem um quadro ou uma obra sacra é um aspecto. Outro é que Portinari tem um grande número de obras religiosas. Isso é diferente. Ele tinha uma acentuada inclinação para o tema religioso. Ele tratou também dos temas históricos, temas sociais, mas a inclinação pessoal dele era fortemente dirigida para o assunto sacro.

CG – Inclusive a pintura dele, como o senhor está colocando aí, era uma pintura que tinha características sociais muito marcantes. Mas o Portinari era muito moralista na sua pintura. Por exemplo, ele foi um pintor que jamais pintou um nu feminino.

GS – Eu sei.

RG – Parece que tem alguns nus perdidos, mas assim pouquíssimos. Ele não pintava nu.

GS – Ainda outro dia falei com um padre: “ – Para o artista o nu é outra coisa”.

CG – É um exercício, não é?

GS – O nu é a perfeição da forma, do corpo, o Belo.

RG – Da natureza?

GS – Nardi XE "Nardi" , que pintou uns quadros aqui – um italiano que já morreu – pintou também São Francisco Xavier; era um artista tão católico como Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , de comunhão, um rigoroso na sua vida moral e na família. Ele confessou um dia que foi ao museu de Florença... Como se chama aquele famoso museu de lá?

CG – Pitti?

GS – Palazzo Pitti XE "Palazzo Pitti" . Então ele foi lá, viu um nu de...

RG – É o David XE "David" ?

GS – Não. Uma mulher.

RG – É porque tem os homens lá, também.

GS – Um famoso, um grande, não me chega agora o nome. Um daqueles espanhóis ou italianos famosos, um famoso nu que tem lá. Ele se ajoelhou diante da perfeição do corpo. Ah, isso sim! O artista pinta também às vezes tudo nu para ter certeza da anatomia certa e depois pode vestir. Vejam a famosa “Maja Vestida XE "Maja Vestida" ”. Primeiro, a perfeição do corpo; segundo, a correção da anatomia. O artista, ao lado dessa posição que o leigo às vezes não compreende, tem sua inclinação pessoal, erótica, sensual. E o nu não é necessariamente erótico ou sensual. Pode haver quadros de pessoas vestidas e tratar-se de pintura erótica. O Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti"  era fortemente erótico. Às vezes há pessoas vestidas, aquelas prostitutas todas, e mostra a inclinação dele. Mas o artista separa entre o nu em si, mesmo feminino ou masculino, o que for, e o nu erótico. Agora eu nem me lembrava que o Portinari nunca tivesse pintado um nu. Ele não tinha escrúpulos disso, não. Acho que não pintou porque não estava na temática dele. 

RG – Mas enquanto jovem, ele respeitava muito a religião. Ele foi criado na religião. Quando veio para o Rio e começou a estudar, ele era conhecido entre os colegas como uma pessoa que se afastava de uma roda em que se falasse palavrões, por exemplo, porque ele achava que podia ter um castigo divino. A blasfêmia podia acarretar uma punição. Então ele chegou aqui bastante crente, nesse sentido.

GS – Prática que tem por base o medo. Isso depende do tipo de educação. Deve ter sido influência familiar. Para mim ele deve ter se afastado da religião na França, quando estudou lá, não foi?

RG – Mas ele ficou tão pouco tempo!

CASSETE 2 – LADO A

GS – Ele nunca falou comigo, nem eu falei oficialmente com ele sobre isso. Pelo que a mãe me falou, agrada-me ouvir o que a senhora me conta. Eu não sabia detalhes. Chegou aqui, na escola, ainda estava muito crente? Praticou muito a religião.

RG – É. Porque ele chegou aqui novinho, não é? Com menos de 20 anos.

GS – Pois é. Essa é uma época crítica para a juventude.

RG – É. Ele ainda era crente.

GS – Eu não sei. Para mim, eu acredito que essa história, a novidade surgiu... Quanto tempo ele ficou na França?

RG – Dois anos.

GS – É, mas às vezes, na volta pode ter procurado outros... Sempre tive a impressão dele de uma pureza espontânea.

RG – Como é que o senhor o achava como pessoa?

GS – Bom, um homem de caráter. Tímido, não é? Não era um tipo expansivo. Tanto que eu também respeitei, não entrando em detalhes, não procurando saber coisas pessoais dele. Esperei sempre que ele me dissesse, que manifestasse o que quisesse. Eu acho que não teria recebido bem uma pessoa assim que...

RG – Ele era reservado, mantinha distâncias?

GS – Reservado. Muito educado, muito seguro. Não era um tipo expansivo. Quando fui em casa dele, encontrei muitas pessoas.

RG – Quando o senhor começou a freqüentar a casa, ainda havia muito movimento?

GS – Muito movimento. Não me lembro bem agora, sei que o Raymundo de Castro Maya XE "Raymundo de Castro Maya"  freqüentemente se encontrava lá. Não me lembro dos outros, porque não prestei muita atenção. Era uma reunião muito agradável, todo mundo conversando, e ele era seguro. O que a senhora diz tem mais razão. Ele não era tímido, era reservado. Tímido não tanto, porque tinha uma certa segurança, uma coisa assim, muito bem educado, sempre bem limpo. Mesmo quando pintou aquele quadro da ONU XE "ONU"  – eu fui lá – ele alugou aquele galpão em Botafogo, por causa do tamanho. Era tudo tão bem limpinho, e ele subindo e descendo a escada, atendendo as visitas.

RG – Diziam que ele era um bom contador de histórias, que sabia conversar com muita graça.

GS – Bem, as histórias que eu sei ele contou quando estávamos sozinhos, porque quando estavam os outros, eu acompanhava a conversa. Histórias pessoais, por exemplo, de sua juventude, ele cotava quando estava sozinho. Ele escolhia o momento. Eu não insistia. Era uma grande pessoa. Grande pessoa. 

RG – Foi uma amizade que foi se desenvolvendo assim durante uns 10 anos, foi se aprofundando, não é?

GS – Até a morte. Em que ano ele morreu?

RG – Em 62.

GS – 62! Já.

RG – É.

GS – Nossa Senhora!

ROLO 2

GS – No outro rolo, nós terminamos falando sobre a personalidade do Portinari. Só para lembrar, temos que acrescentar algo sobre a generosidade dele. Já citei aquela disposição dele de ajudar artistas novos, com um espírito tão desprendido, que não se incomodava com eventuais sinais de ingratidão. É generosidade da mais pura, não?

RG – Já ouvimos várias vezes falar da generosidade do Portinari, mas essa faceta dele ter ajudado anonimamente a outras pessoas, a outros artistas jovens...

GS – Anonimamente não, com trato entre ele e o próprio.

RG – Não anonimamente em relação à pessoa, mas uma coisa que foi muito pouco divulgada, não é? Isso é uma coisa interessante, que nunca se tinha ouvido outros comentários neste sentido.

GS – É importante mostrar o valor da personalidade dele.

RG – Monsenhor, nestes anos então – como a gente estava falando – em torno de 12 anos, no período em que houve essa convivência, que foi...

GS – A partir de 50.

RG – Que foi se aprofundando e que não parou de crescer até a morte, não é?

GS – É, sim.

RG – Quando ele morreu foi o momento que vocês estiveram até mais próximos, não é?

GS – É.

RG – Excepcionalmente, porque isto é na direção contrária da maioria das outras relações, já que no final da vida dele ele estava cada vez mais sozinho. Eu não sei se o senhor percebeu isso.

GS – Justamente isso reforça a minha idéia de que ele mudou seu comportamento político e filosófico. Talvez outras pessoas não tenham gostado desta mudança. Talvez. Mas isso eu não posso dizer, porque nunca falei com ele sobre política. Agora sobre religião, posso falar a parte positiva. Quem sabe se isto seria uma explicação?

RG – O senhor não achou também que ele foi ficando mais triste, deprimido, no final da vida? Ele parece que andava uma pessoa muito amargurada.

GS – Eram problemas pessoais.

RG – Não, mas isso é sabido, que houve assim problemas na vida, no casamento dele.

GS – Problemas familiares, de família, não é? Isto pertence a ele, pertence à família dele.

RG – Então o senhor acha que única e exclusivamente devido aos problemas de ordem familiar e pessoal...

GS – Posso imaginar, mas não posso afirmar. Posso imaginar que seja motivo de um certo comportamento assim mais humano.

RG – E a doença não estava afetando a personalidade dele?

GS – Ele não falava muito da doença. A gente sabia que ele estava doente desde que começou a pintar o painel para a ONU XE "ONU" . Ele começou a sentir o efeito da intoxicação. Agora, não fez propaganda. Como ele, eu também não gosto de falar quando estou doente, não gosto de comentar com todo mundo que senti isso, que senti aquilo. Não me lembro assim de conversas sobre doença, não.

RG – Sobre doença, sobre morte, vocês não falavam?

GS – Não. Não falávamos sobre morte.

CG – Nesse período final da vida dele, ele realmente passou por uma transformação muito grande, não é? Inclusive foi o momento em que ele começou a fazer as poesias. Começou a escrever.

GS – Pois é; seja assuntos pessoais, problemas pessoais; seja sentindo os efeitos da doença; seja também, digamos, uma renovação da fé de sua juventude; um coisa colabora com a outra, não é? Aí nós compreendemos as poesias, as coisas assim. Eu, com satisfação, digo aqui no depoimento que, na minha opinião, quando ele morreu, ele morreu um homem de fé. Se dessa ou daquela maneira, à maneira dele; mas para mim, a minha impressão foi como homem de fé.

CG – Monsenhor, há algumas questões que a gente gostaria de perguntar, de ter um pouco a sua opinião. Elas foram suscitadas inclusive através de leitura mesmo do livro de Arte Sacra. Primeiro seria um esclarecimento a respeito dessa diferença entre o que seria Arte Sacra e Arte Religiosa, ou se seria a mesma coisa.

GS – Bom, isso já foi explicado em várias ocasiões por mim e por outros. Nós consideramos a Arte Religiosa a manifestação artística que tem por tema um assunto religioso: Bíblia, santos, sentimentos religiosos. Arte Sacra é mais restrita que Arte Religiosa. A Arte Sacra tem uma finalidade de servir para o culto, para a decoração de igreja, para decorar os objetos do culto, altar, imagens, uma coisa assim. Então tem uma determinada finalidade. E aí entra a Igreja, que estabelece leis, dizendo que quando apresentamos um santo, ele tem que ter essas e essas qualidades. Não pode fazer de qualquer maneira. Por exemplo, aqui no Rio, no ateliê particular de um artista, há uma Crucificação, com o Cristo completamente nu. Os romanos o crucificaram porque para eles, Cristo era um condenado, um criminoso. Então para que ter cuidado com ele? Fica mesmo crucificado nu. Eu não discuto. Pode ter sido. Mas para uma devoção, um crucificado deve ter uma roupa, não é? Então aí entra principalmente a Arte Sacra, com a destinação para o culto. Claro que a Arte Religiosa também terá alguma orientação religiosa, mas não tão rigorosa como a Arte Sacra.

RG – E inclusive o Portinari teve problemas com a Pampulha XE "Pampulha" , que ficou muito anos sem...

GS – Bom, sobre a Pampulha XE "Pampulha"  eu escrevi. Depois eu vou mandar fazer um xerox daqueles artigos. A Pampulha teve uma ligação também com política geral. Juscelino XE "Juscelino"  era prefeito de Belo Horizonte e estava promovendo a Pampulha para um futuro loteamento. Então, para preparar esse loteamento, ele resolveu fazer um chamariz, para o povo ir lá. Como aqui fazem também, um chamariz como o Barão de Drummond XE "Barão de Drummond" , que fez um bonde, fez o Jardim Zoológico, para lotear os terrenos de Vila Isabel, há uns 100 anos. E o Juscelino também. Chamou o Oscar, que era amigo dele. O Oscar, que naquela época era amigo do Portinari, chamou o Portinari, e lá resolveram fazer uma igreja e um cassino, que hoje é museu. Claro que eu também, como arcebispo, não gostaria. Aquele deserto lá, e só tendo duas coisas: igreja e cassino.

RG – Então não foi pela maneira como ele retratou a Via-Sacra XE "Via Sacra" ?

GS – Não. Para mim isso foi depois da festa. Claro que naquela época a arte moderna não era bem-vista pelo clero, por alguns bispos. A Igreja como tal não tem uma coisa desta, não é contra um certo estilo. Agora grande parte aqui no Brasil, como eu já falei com relação ao Dom Jaime XE "Dom Jaime"  – posso imaginar outros – mas havia também bispos e padres que inclusive atuaram no campo da arte moderna. Um alemão que estava aqui no Rio, na Piedade, pintor, estudou com Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , e as pinturas dele estão espalhadas no mundo, em museus, etc. O Irmão Paulo Lachenmayer XE "Paulo Lachenmaier" , um beneditino da Bahia, é um artista de certa maneira moderno. Um beneditino do Rio estudou durante algum tempo com Portinari, Dom Geraldo Martins XE "Dom Geraldo Martins" , O.S.B. Foi depois para Olinda e também era um artista moderno. Aquele médico, Jorge de Lima XE "Jorge de Lima" , que participou da exposição de 1947, também era muito católico e era absolutamente de arte moderna. Uma parte do clero, digamos, era contra a arte moderna. Também às vezes os artistas de arte moderna eram desobedientes, independentes, não é? Assim, não se pode dizer que a Igreja é contra a arte moderna. Num artigo, “Arte religiosa no Rio”, defendi a arte moderna inclusive contra a opinião do Cardeal Celso Constantino XE "Cardeal Celso Constantino" , que era um cardeal artista, escultor, e fez algumas pinturas que estão conservadas no museu. Eu cito o seu nome. Ele é contra a arte moderna, mas se esquece de que também não anda mais com chapéu de três bicos como seus antecessores na Cúria Romana. Ele também usa roupa moderna. Então deixe também a arte evoluir. É uma questão de adaptação. Existe diferença entre Arte Sacra e Arte Religiosa. Mas estilos diferentes devem ser aceitos. A representação de temas sacros ou religiosos exige certos cuidados. Isso não é um falta de liberdade, como já expliquei. Não se pode fazer uma natureza-morta e dizer que é fulano. Também, quando se faz um santo, não se pode pintar uma outra coisa. Tem de ser mesmo um santo e seguir mais ou menos a tradição de como se representa este santo. Esta representação do santo é inspirada na biografia dele ou em lendas, ou em invocações.

RG – Enquanto uma pessoa que ao mesmo tempo representa a Igreja e entende de Arte, qual a sua opinião sobre a Via Crucis
 da Pampulha XE "Pampulha"  e os trabalhos de lá?

GS – Muito boa. Não trabalhei com ele para a Pampulha XE "Pampulha"  e sim para Batatais XE "Batatais" , mas achei interessante a sua idéia – nas reproduções não aparece tanto – quanto mais perto da morte, mais escuro se torna o quadro. E no fim é tudo escuro. Devemos distinguir entre o original executado e os croquis. Os croquis estão mais livres, digamos, mais sucintos, estudando posições. Por exemplo, às vezes, ao levantar o braço de uma figura, prejudica-se uma outra, atrás. Então, os artistas fazem muitos croquis. Alguns desses croquis, que vejo no livro sobre Arte Sacra de Portinari, são estudos. Um quadro definitivo é absolutamente diferente. Aliás, em Batatais aconteceu uma coisa curiosa: o vigário era absolutamente contra; não queria nem que se colocasse. Quem encomendou esses quadros de Batatais foi um particular. Não sei quem é. Deve-se saber o nome. Ele encomendou e o vigário não queria saber. Dom Luís Mousinho XE "Dom Luiz Mousinho" , arcebispo de lá, que foi meu colega no Colégio Brasileiro XE "Colégio Brasileiro"  – quando ele foi nomeado bispo, eu fiz a cruz dele com águas marinhas brasileiras – era meu amigo. Eu o visitei lá e ele ficou muito amigo do Portinari. Tinha um recorte de um jornal, na inauguração de Batatais – isso eu escrevo aqui no artigo – dele abraçado com o Portinari, felicitando, e também outro bispo de São Paulo, Dom Antonio Maria XE "Antonio Maria"  Siqueira XE "Siqueira" . Uma pessoa culta, era músico em São Paulo, bispo de lá. Ele também se declara publicamente a favor do Portinari em Batatais. Agora, os quadros de Batatais – cá entre nós – são mal colocados. Porque em cada capela tem em cima os vitraux com o mesmo tema que o quadro do Portinari embaixo. São Sebastião XE "São Sebastião" , Nossa Senhora de Aparecida XE "Nossa Senhora Aparecida" . Então, metade do efeito...

RG – Se perde, não é?

GS – Se perde, porque fica o mesmo assunto em vitraux e pintura. Um em cima do outro. Seria melhor se tivesse só um deles na mesma parede; aliás, Portinari já lamentou isso. Agora são tombadas as telas, não podem nem sair de lá.

RG – A Via-Sacra de Batatais XE "Batatais"  é muito mais clássica do que a da Pampulha XE "Pampulha" . Ele se inspirou numa coisa, eu acho, italiana.

GS – Não. Foi trabalho dele.

RG – Claro que foi trabalho dele, mas de uma inspiração mais clássica. Era um outro momento da vida dele também. Ele estava fazendo pintura diferente, não é? Porque o Portinari mudava muito.

GS – Eu tive com o Portinari várias discussões. Em geral, a discussão era religiosa, mas tivemos discussões artísticas, técnicas. Eu reclamei amigavelmente, porque achei que ele estava simplesmente jogando as cores, sem nenhuma relação com a composição em si. Então ele disse: “– É, mas você vê que nas pinturas famosas sempre tem todas as cores presentes assim”. Eu falei. “– Mas então tem que quebrar a cabeça para botar todas essas cores dentro da anatomia, dentro da composição, dentro do primeiro e segundo plano e não simplesmente recortar a figura e botar aqui um pouco de verde, um pouco de azul”. Foi uma das discussões que nós tivemos. Não sei se teve algum efeito. Eu notei depois que – sem obrigação nenhuma, porque ele pode invocar outro princípio, evidente – mas eu notei que várias vezes ele fez, depois, pinturas onde procurou justamente harmonizar uma coisa com a outra. Se isso foi por causa de mim ou não, escapa à minha competência. Agora achei muito boa a Via-Sacra de Batatais XE "Batatais" 
. A Pampulha XE "Pampulha"  foi criticada, como disse, por outros motivos. Inventaram que ele e o Niemeyer fizeram de propósito as figuras grotescas, naquela cerâmica. Ora, eu escrevo aqui no artigo: “A Pampulha é citada em todos os livros de História da Arte”. Quem fala de arte moderna, do início da era moderna, do início da era moderna da Arte Sacra, coloca a Pampulha. Principalmente dentro da igreja, aquele painel que parece um afresco, atrás do altar, é esplêndido! Por causa da forma.

CG – É.

GS – E a forma da iluminação que o Niemeyer inventou para aquilo ficou clássica. Foi depois copiada por todos. Eu não concordo com o Oscar Niemeyer XE "Oscar Niemeyer" , quanto a Brasília. Escrevi sobre isso várias vezes. Mas a Pampulha XE "Pampulha" ... É muito boa a Via-Sacra XE "Via Sacra"  de Batatais XE "Batatais" . O que está um pouco assim esquematizado é a Nossa Senhora de Aparecida. Houve aquela grande oposição do vigário e talvez, para contornar a situação, parece que ele se prendeu demais. Enquanto os outros, o São Sebastião XE "São Sebastião" , o Batismo de Jesus XE "Batismo de Jesus" , a Fuga para o Egito XE "Fuga para o Egito" , tudo isso é esplêndido. No Natal, ele sempre me mandava um cartão, geralmente uma fotografia, só assinada. Então, na Fuga para o Egito – que está aqui mais ou menos, é um desenho a lápis – o São José é um retrato do pai dele. Está perfeito.

CG – Ah, sim. Está aqui (mostrando uma reprodução).

GS – Melhor do que na pintura, no desenho ainda simplesmente é o retrato do pai.

RG – O senhor tem isso guardado?

GS – Tenho guardado, naturalmente. Mas vocês devem ter lá no Projeto.

CG – É um cartão, não é?

GS – É uma fotografia.

RG – Eu pensei que o senhor tinha o desenho original.

GS – Não; eu não tenho nenhuma obra dele.

RG – É, isso que eu ia dizer. Esta é uma reprodução.

GS – Ele me ofereceu várias vezes estes estudos que ele fez durante um trabalho que fizemos em conjunto, eu como teólogo, ele como artista. Mas eu dizia: “ – Eu quero outro”. Fiquei sem nada.

RG – Além de Batatais XE "Batatais"  vocês trabalharam juntos em outras ocasiões?

GS – Eu outro dia pensei sobre isso, mas não me lembro.

RG – No conjunto da obra dele, Monsenhor – e a obra de Portinari é muito grande – do que o senhor gosta mais?

GS – Quantos quadros de Arte Sacra vocês descobriram?

RG – De Arte Sacra não sei. O total da obra dele vai a quase quatro mil trabalhos.

GS – Total?

RG – Total. De Arte Sacra nós teríamos que perguntar para o pessoal que faz o levantamento. Eu não sei se já está separado. Eu acho que ainda não fizeram a separação por categorias. Isso é a próxima etapa. Mas ia perguntar para o senhor qual a sua opinião sobre a Arte Sacra ou religiosa, melhor dito, não?

GS – Não; sacra e religiosa. Ele fez os dois. O que ele pintou na Pampulha XE "Pampulha"  deve ser julgada como Arte Sacra, porque é para a igreja, lugar de culto. O que ele fez para as famílias, como os Saavedra, Tamoyo XE "Tamoyo" , Lacerda XE "Lacerda" , Cataguases
, etc., aí pode ser chamado de arte religiosa.

RG – Eu ia perguntar se o senhor tem preferência pela arte religiosa, sacra ou por outros gêneros.

INTERRUPÇÃO

GS – A técnica de Portinari na arte profana e na Arte Sacra é uma só. Eu acho que não difere. Veja, por exemplo, o Tiradentes XE "Tiradentes" . Veja aqueles painéis lá do Ministério. A senhora observe a obra de Arte Sacra na mesma época e vai encontrar a mesma técnica. Ele, como todos os artistas, teve várias fases em sua vida, fez experiências. Todo artista tem isso. Não se pode nem dizer que uma fase é melhor do que a outra; são de épocas diferentes, técnicas diferentes e experiências diferentes. Carlos Oswald XE "Carlos Oswald"  foi considerado um clássico, mas usou de várias técnicas, algumas próximas do estilo moderno. Então eu acho que numa mesma época as pinturas de Arte Sacra e de arte profana devem ter o mesmo valor e a mesma técnica.

RG – Mas às vezes, subjetivamente, a pessoa gosta mais de alguma coisa. O senhor tem preferências na obra do Portinari por alguma época ou alguma obra concreta que o senhor privilegia?

GS – Não. Porque acho que as várias fases, cada uma tem o seu valor, não é? Seria difícil escolher entre as várias coisas. Acho que são diferentes; não tem uma maior ou menor.

RG – O Alceu Amoroso Lima XE "Alceu de Amoroso Lima" , e eu acho que mesmo o Frei Bruno Palma XE "Frei Bruno Palma" , ambos, na apresentação do livro “Arte Sacra/Portinari” XE "Arte Sacra/Portinari" , colocam também que o religioso pode estar em tudo, não é? Quer dizer, na criação do homem haveria uma ligação muito grande com Deus. O homem que pinta vem, que pinta com verdade, já estaria ali transmitindo uma mensagem.

GS – Mesmo um tema profano? É, pode ser.

RG – Eu acho que há essa qualidade. Seria assim uma qualidade religiosa em qualquer coisa que é feita com muito amor, não é?

GS – Bom, eu vou dizer uma coisa: às vezes, quando tenho que celebrar missa por um artista que já morreu – Arnaldo Estrela XE "Arnaldo Estrela" , uma coisa assim – ou então numa festa de artistas vivos, eu digo que qualquer arte é um dom de Deus, é um privilégio que, músicos ou pintores que sejam, nós recebemos de Deus um dom que outros não têm. E uma pessoa pode muito bem tomar isso como um motivo para agradecer a Deus, sentir uma responsabilidade ou não; pode ser nesse sentido. Agora, pensar que a religião inspira qualquer obra de arte, não. Se escrevo uma valsa é para ser dançada. Quando eu escrevo uma Ave Maria XE "Maria" , eu escrevo uma obra para ser cantada numa igreja ou, pelo menos, com intenção religiosa. Mesmo quando escrevo uma obra profana, deve ser digna, já que sou sacerdote. Quando eu escrevi uma vez um samba brasileiro, fiz no contrato uma cláusula dizendo que não podia ser publicado sem minha aprovação especial da letra, porque sou um padre.

RG – É certo.

GS – Imaginem se de repente me botam um texto que não aprovo. Agora, a obra profana em si não precisa ser intrinsecamente religiosa. É fruto de um talento que Deus deu. Mas não é necessariamente obra religiosa. Se alguém pinta uma natureza-morta, um cartão de natal, acho que só tem esse sentido do talento como dom de Deus. Mas a obra em si... Existe a obra profana de muita dignidade, sem ser religiosa, não é?

RG – Claro.

GS – Mesmo as pinturas no Vaticano. Aqueles famosos afrescos que há lá: “Escola de Atenas” XE "Escola de Atenas" , o “Saque de Roma” XE "Saque de Roma" , o “Incêndio de Roma” XE "Incêndio de Roma" , alguém pode achar uma demonstração de amor filial, uma coisa assim. Mas não necessariamente.

RG – Tem que se fazer a distinção entre a obra e o homem. Porque um religioso – seria inclusive o seu caso – pode fazer música sacra ou música profana.

GS – E faço.

RG – Pois é. Então uma pessoa pode fazer, pintar ou escrever uma obra religiosa sem estar particularmente imbuído do espírito religioso? Isso é que eu queria saber.

GS – Não; ou melhor, isso é difícil. Pode aplicar determinados detalhes, como um coral para caracterizar um trecho de uma ópera, quando a cena exige um claustro, um templo, etc.

RG – O senhor acha que não dá. Quer dizer que quando Bach XE "Bach"  fazia aquelas cantatas, aquelas coisas, é porque ele era muito religioso?

GS – Ele era muito religioso. Aqui seria de se perguntar se Bach XE "Bach"  podia escrever uma missa católica, como a “Missa em Si Menor”. Podia, porque tem uma forma artisticamente definida – Kyrie, Gloria. Não precisa uma manifestação confessional, católica. Podia ter uma forma musical definida e ele podia adaptar essa forma. Agora, uma composição especialmente católica não vai sair. É mais difícil. Sem religião...

RG – E a Capela Sistina XE "Capela Sistina"  – o Michelangelo XE "Michelangelo"  era um homem religioso também?

GS – Sim, digamos de novo, à maneira dele! Tinha fé em Deus. Toda esta gente da Renascença, do Barroco, sabia infinitamente mais da Bíblia do que nós hoje; inclusive o clero. Eles sabiam tanto que, por exemplo, a senhora vai ao Palácio dos Doges XE "Palácio dos Doges" , em Veneza, vê que quando eles queriam fazer uma alegoria de qualquer coisa cívica, ilustravam com cenas da Bíblia. Eles estavam perfeitamente a par do conteúdo da Bíblia. Agora, se eles próprios eram praticantes, se eram muito conseqüentes, não sei. Mas eles tinham perfeito conhecimento do conteúdo da religião. Aí podia fazer. Por que o Michelangelo XE "Michelangelo"  não seria religioso? É religioso. Aquele “Moisés” XE "Moisés"  é uma expressão formidável do Moisés bíblico. Não se podia dar outro nome àquela estátua de Moisés.

CASSETE 2 – LADO B

GS – Não podia dar outro nome, de outro profeta qualquer. Como aqueles profetas que o Portinari fez para São Paulo, não dá para trocar um profeta por outro. Devemos distinguir talvez entre o conhecimento da religião e o “sentir” a religião. Existem também muitas variantes em sentir a religião. De vez em quando faço conferências sobre músicos; eu fiz agora sobre Haydin XE "Haydn" . O Haydin, em particular, tinha também suas liberdades ocasionais. Mas quanto à sua fé era uma tranqüilidade. Ele aceitou a fé católica com prazer. Não queria nem discutir. Outros não têm a mesma facilidade, são mais difíceis. Para criar uma obra ligada à religião, desta ou daquela maneira, tem que se conhecer a religião. Eu outro dia publiquei um livro sobre construção de igrejas e dou um conselho também: se o arquiteto não é católico, então não somente procure se informar sobre as regras, mas vá a uma igreja católica e assista ao culto, mesmo não tendo a religião católica, para ver como é que isso funciona, como se vai para lá, se vai para cá; para se entrosar. Agora nós padres, ou pessoas que conhecemos, notamos imediatamente se o artista não era católico. Às vezes tem uma Nossa Senhora, representada como uma senhora bonita, mas não tem a expressão.

RG – É.

GS – Em nenhum quadro do Portinari, nunca acontece isso. As pessoas religiosas ou bíblicas, representadas por ele, têm alguma e têm uma alma religiosa. Não é apenas uma peruca.

RG – Mas isso se dá em toda obra do Portinari, não é?

GS – É.

RG – A obra dele é muito autêntica. As coisas nunca são falsas. Ele sabia o que ele fazia, não é?

GS – Eu acho que justamente ele sentia a religião. Ele tinha a religião. Parte do subconsciente talvez.

RG – Você poderia dizer que ele sentia o homem? Quer dizer, o Portinari era uma pessoa profundamente ligada ao homem e aí então representa o homem em todas as suas expressões?

GS – O homem, não. Ele representou o Cristo, representou os santos, representou Nossa Senhora. Quando ele estudou um assunto religioso, se informou direito sobre isso. No consciente ou no subconsciente, ele soube ligar este assunto à religião em si. Por que ele não criou outras obras religiosas ligadas a outras confissões? Sabem de alguma? Poderia haver mas não é sabido.

RG – Não.

GS – Pois é. Olhe, por exemplo, Chagall XE "Chagall" , o judeu, que faz vitrais. Eu vi agora, na Suíça, uns vitraux dele. Quando é sobre o Antigo Testamento – ele é judeu – vai bem. Mas quando é sobre o Novo Testamento, não dá!

RG – Não passa?

GS – Não tem o mesmo valor.

RG – Mas o Chagall XE "Chagall"  é místico, não é? Seja de que religião for, a pintura dele é imbuída dessa coisa transcendente.

GS – Sim, é mais ou menos místico.

RG – O senhor não gosta da pintura dele?

GS – Ele sabe desenhar e tem muito senso de cor, mas não o sinto tão místico assim. Em todo caso, eu não quero negar o valor dele. Eu quero dizer que ele não tem o mesmo sentimento religioso que eu vejo no Portinari. Aliás, ele se candidatou a fazer os vitrais da catedral do Rio. Não aceitamos. A gente está aqui no Brasil, ele é um estrangeiro, um estrangeiro que nem é católico, para quê? Tem tanta gente aqui. É um artista, não nego. Mas existe uma diferença entre Chagall XE "Chagall"  e Portinari. Não precisa nem inventar desculpas, nem olhar para um lado do Portinari que foi uma pessoa que durante algum tempo, externamente, abandonou a prática da religião e se declarou até contrário à religião; mas no subconsciente continuou a semente que ele recebeu em casa da mãe, não é?

RG – Mas ele pintou coisas religiosas e sacras ao longo da vida dele, durante todas as diferentes fases.

GS – Durante a toda vida, e acho que não o prejudicou a sua crítica à religião. O afastamento externo não tinha o mesmo efeito dentro dele, na psique, na alma, no coração.

RG – Já no final da vida – que como o senhor disse, ele estaria mais próximo da religião – ele pintou obras sacras ou religiosas?

GS – Não me lembro.

RG – É. Eu também não observei isto.

GS – Mas vocês são mais indicadas para informar sobre isso do que nós.

RG – Em princípio eu acho que não.

GS – Ele estava tão preocupado com os retratos da neta...

RG – É; estava numa outra fase.

GS – Não me lembro de Arte Sacra assim, especialmente.

RG – Eu acho que ali no livro de Arte Sacra não tem nada desse período final da vida dele.

GS – Seria interessante saber quais são os últimos quadros sacros que ele pintou.

RG – É. Gente pode fazer esse levantamento.

GS – Alguma coisa deve ter feito, porque ele nunca parou.

RG – Seria interessante fazer esse paralelo entre a pintura e o que estava ocorrendo na alma dele. Entre o homem e a obra.

GS – Aquela aproximação não foi só nos últimos meses.

RG – Nos últimos anos, não é?

GS – Em Batatais XE "Batatais"  já se nota.

RG – Já faz parte desse movimento?

GS – Sim; aí já estava muito mais próximo da religião, o próprio trabalho de Batatais XE "Batatais" . Tanto que a maneira de tratar os temas não era apenas curiosidade técnica, já acompanhava mesmo, eu acredito... Mas seria interessante também se observar a cronologia da obra, não é?

RG – É. Exato.

CG – O senhor chegou também a lhe dar assessoria para essa série bíblica da Rádio Tupi XE "Rádio Tupi" ?

GS – Não.

RG – A Tupi foi antes. Foi em 40 e poucos.

CG – Foi antes?

RG – Ele se conheceram em 50 e poucos.

GS – É; em 50, por aí.

CG – O senhor disse que quando o conheceu, brigou com ele porque ele não tinha lido a Bíblia, não foi uma coisa assim?

GS – Não, eu reclamei com ele. Estávamos começando a conversar e então falei que há a necessidade de o artista se interessar e se informar sobre a parte teológica e não ficar simplesmente a pintar o que lhe vem na cabeça. E apontei um defeito na Ceia XE "Ceia"  de Cataguases e, mais tarde, naquela Primeira Missa no Brasil XE "Primeira Missa no Brasil" , que está no Banco Boavista. Agora, isto foi antes, porque aquela Ceia ele pintou junto com aquele painel de Tiradentes XE "Tiradentes" . É isso, não é?

CG – O painel de Tiradentes XE "Tiradentes"  foi em 49.

GS – Pois é.

RG – É, foi um pouquinho antes.

GS – Fizeram até uma exposição no Rio.

RG – É. E na época em que o senhor acompanhou de perto a realização da matriz de Batatais XE "Batatais" , ele fazia esse trabalho muito apaixonadamente?

GS – Não sei.

RG – O senhor não acompanhou a feitura, a realização dos quadros, dos painéis?

GS – Não. Ele disse: “ – Olhe, padre, as encomendas são tais, tais, tais. Eu quero informações”. Então preparei, conforme o caso, qual era o trecho bíblico. Ou informações da Aparecida, quais são as histórias e lendas que existiam, qual é a história do encontro da imagem, informações históricas e bíblicas. Depois ele desenhou e me mostrou o desenho, se estava de acordo com aquilo que eu achava que historicamente, biblicamente e teologicamente devia ser. Depois ele fez tudo sozinho. Às vezes mostrava também um estudo em cores, mas mostrou porque quis mostrar.

RG – Mas o senhor teve a impressão de que ele estava entusiasmado com o trabalho, era uma coisa que o empolgava?

GS – Não mais do que com outras obras. Não era uma coisa assim: “ – Agora estou fazendo uma obra religiosa”. Não. Isto seria exagerar.

RG – Não é isso. É porque o Portinari parece que quando fazia as coisas, fazia com muita...

GS – Atenção; com muito envolvimento.

RG – É. Muito inteiro, com muito envolvimento.

GS – Agora, eu não devo mentir e dizer que notei isso. Achei natural ele se interessar pela obra que executava, não?

RG – É.

GS – Eu já contei a minha surpresa quando vi aquele Cristo da Cana Verde, aquele grande? Quando vi aquilo, executado com tantos detalhes técnicos...

RG – Nunca pensou?

GS – Nunca. Ele riu quando notou minha surpresa. Eu percebi a satisfação dele, mas artísticas. Que mais vocês têm?

CG – Agora talvez o senhor pudesse fazer aquelas observações que o senhor queria fazer a respeito do livro “Arte Sacra/Portinari” XE "Arte Sacra/Portinari" . O senhor disse que teria uma ou outra coisa a falar sobre isso.

GS – Naquele levantamento das obras que vocês estão fazendo, devem ainda encontrar outras obras de Arte Sacra, evidentemente.

CG – O levantamento praticamente já está todo pronto, mas a Arte Sacra não está toda aqui.

GS – Sim, claro. É muito difícil publicar um livro completo.

RG – É; mas esse livro não é editado pelo Projeto.

GS – E também não é necessário que um livro, mesmo que seja de Michelangelo XE "Michelangelo" , de Rafael XE "Rafael" , tenha todas as obras dele. É tão pequenino que não dá. Apenas especialmente notei que não está aquela Ceia XE "Ceia"  onde ele colocou a Madalena, porque foi muito interessante no nosso relacionamento, começou a nossa discussão sobre a relação entre Arte e Teologia ou História. E outro quadro muito conhecido. A Primeira Missa do Brasil também não vejo. Seria interessante fazer um levantamento dos quadros...

RG – Do que faltou, não é?

GS – É. E a cronologia é interessante. Agora, para mim, o importante como sacerdote e amigo dele, quero que conste que Portinari era mais religioso do que o livro mostra. O próprio Alceu também reconhece isto. A gente pensa que o livro está querendo desculpar o Portinari, que apesar de não era religioso, era religioso. Apesar de não ter prática religiosa, fez uns quadros com tanto sentimento religioso. Não tem nada que desculpar. Para mim Portinari era religioso. De maneira diferente do que a gente quer como um bom paroquiano, uma coisa dessas. Mas simplesmente era religioso, tanto pela educação, como ficou muito no seu consciente ou no subconsciente. Isso é que eu quero dizer.

RG – é nesse sentido a sua crítica à apresentação do Alceu?

GS – Uma crítica, meu Deus, muito respeitosa, porque eu adoro o Alceu; mas é diferente da minha opinião. Há diferenças entre a opinião dele e a minha opinião, digamos assim. Não estou fazendo crítica.

CG – É uma observação.

GS – A minha impressão do Portinari é esta e acho diferente da do Alceu.

RG – É bem diferente mesmo; mas não há outras questões? Essa resume tudo, porque é uma questão importante, uma questão-chave.

GS – Tanto que falei logo que, quando eu fizesse este depoimento, eu queria que constasse isto especificando, dando algumas impressões e detalhes. Se bem que, como disse, não discuti religião com o Portinari. Primeiro, não era para discutir; e também não me achei com direito. Eu não tenho o costume de forçar as pessoas a uma discussão religiosa.

CG – Outra coisa curiosa também, no comportamento do Portinari, é que ele tinha pouca ligação com pintores, com artistas propriamente. Ele vivia num mundo mais ligado aos intelectuais e aos...

GS - À sociedade. Eles inclusive o chamam de comunista e o Portinari era amigo de tanta gente rica; amigo sincero e muito respeitado. Se fosse assim, um comunista tão bravo como estão dizendo, esta gente não teria sido tão amiga dele.

CG – Pois é.

GS – O Raymundo de Castro Maya XE "Raymundo de Castro Maya"  toda vida foi o protetor do Portinari, admirador e amigo; a gente via o contato. Os artistas, às vezes, quando um outro tem muito sucesso, cria-se então uma inveja...

CG – Competição, não é?

GS – Não, inveja. A competição é justa. Em qualquer arte existe competição. Competição está muito certo; se se reconhece o valor do outro, então vai bem. Mas às vezes tem inveja e então começam a falar. Existem artistas que têm um espírito mais comunicativo. Numa roda, com todo mundo, tomam cerveja, cafezinho, tudo. Portinari não era dado a isso. Era, como disse, um pouco mais reservado. Agora, deve ter muitos artistas... O Carlos Oswald XE "Carlos Oswald"  sempre gostou muito dele e ele também falava muito bem do Carlos Oswald. Não sei; os artistas entre si muitas vezes têm... A Djanira XE "Djanira" , por exemplo, com quantos artistas ela se comunicava? Com muita gente, a casa dela sempre estava cheia, mas com artistas... Não é todo mundo, não é?

RG – É.

GS – O Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , se não fosse diretor do museu, também procuraria poucos artistas. No entanto, era um homem que fez tanta caridade, que ajudava tantos artistas. Era caridoso demais. Também, bastava ele se lembrar da sua infância pobre.

CG – O senhor conheceu bem o Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" ?

GS – Sim, conheci no Museu e estudei a sua vida porque ele foi meu antecessor na Academia Brasileira de Arte XE "Academia Brasileira de Arte" . Visitei a viúva, conversamos. Ele sofreu muita crítica; diziam que era um homem que não sabia nada. Isso é muito comum, entre artistas.

RG – Essa Academia de Arte é de todas as artes?

GS – É; de todas as artes. Chama-se justamente Academia de Arte porque tem também artes plásticas, tem música, tem literatura, tem teatro; há todas as artes.

RG – Ela é pouco divulgada, quase não se ouve falar.

GS – Mais ou menos. No ano retrasado, em 80, houve uma comemoração dos 50 anos do Cristo Redentor e eu aproveitei a Academia de Arte para lembrar o papel do Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" . Quem desenhou a forma definitiva do Cristo foi Carlos Oswald e isto sempre se escondeu. Nunca se falou disso.

CG – Ah, foi?

GS – Foi. Então sempre houve aquela briga. “ – Não foi ele, foi não sei quem. Foi Paul Landowski XE "Paul Landowski"  quem modelou!” Ele modelou a cabeça. Outros fizeram a engenharia, mas entre tantos modelos, foi Carlos Oswald XE "Carlos Oswald"  quem desenhou aquele Cristo. Então a Academia de Arte fez uma mesa redonda no Museu de Belas-Artes XE "Museu de Belas-Artes" , muito freqüentada. Todo mundo pôde falar. Cada um disse o que sabia. Saíram muitas novidades; o Guilherme de Figueiredo XE "Guilherme Figueiredo"  ali fez um livro. Mas já estavam preparando antes. Mostrei os originais do Carlos Oswald e aí se convenceram. E assim mesmo, na última hora, tiveram de mudar a placa de bronze. Com toda aquela coisa, explicações e tudo, quando na véspera da inauguração estava pronta a placa de bronze, faltou o nome do Carlos Oswald. Aí, recorri às autoridades eclesiásticas que forçaram a Prefeitura. Foi a Academia de Arte que fez isto. Mas não é de muita atividade pública.

RG – Eu, de minha parte, não tenho mais assim nenhuma pergunta em especial. Não sei se você tem.

CG – Não. Acho que a gente pode encerrar.

RG – Agora o senhor talvez tenha alguma coisa que a gente nem se lembrou de perguntar. O que o senhor gostaria de deixar registrado, de mencionar?

GS – Portinari teve seu caminho, sua subida. Depois, por algum tempo, ficou em silêncio. E hoje está de novo muito cotado, não é? Muitas vezes o artista fica algum tempo em moda, depois passa de moda e vem outro. Agora, depois de Portinari vieram outras correntes e outros artistas também de valor. Ninguém nega nada a ninguém, mas ele continua sendo estimado e isto é um bom sinal. Ele, como Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" , acho que foram os dois, na mesma época...

RG – O senhor conviveu com Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" ?

GS – Muito. Muito. Tanto que sou amigo de dona Arminda, participo do movimento do museu. Também é outro que acompanhei de perto, como sacerdote, um pouquinho. Mas então, justamente na mesma época, representaram realmente o Brasil no estrangeiro. Outro dia me disse uma funcionária da Livraria Kosmos que ficou indignada. Ela foi a New York, há pouco, a ONU XE "ONU" , e entrou na fila para ver, receber explicações do painel Guerra XE "Guerra"  e Paz XE "Paz" . Viu no hall várias pinturas, talvez na biblioteca, e a guia mostrou tudo e passou por cima do painel, não falou. E ela perguntou: “ – De quem são essas pinturas?” E a moça: “ – Ah, não sei”. Ela disse: “ – Espera um pouquinho. Isso é de um brasileiro. Chama-se Candido Portinari. Aprenda isso. Vou lhe mandar um livro sobre ele”.

RG – Eles não sabiam de quem eram aqueles painéis?

GS – A guia oficial não sabia. Contou de todo mundo, contou do peruano, do venezuelano, do mexicano e do Portinari não sabia nem o nome. E a moça citada disse: “ – A Livraria Kosmos tem material sobre este pintor. Vou lhe mandar um livro sobre o Portinari!” Mas o Portinari é conhecido em toda parte, em geral.

RG – E o senhor sabe dos contatos do Portinari com o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" ?

GS - Não
.

RG – Nós também, não. A gente queria saber.

GS – Ele tinha contato com aquele compositor que trabalha na TV Globo.

CG – Radamés?

GS – Gnattali. Ele fez até uma cabeça dele.

RG – É; parece que o Radamés Gnattali XE "Radamés Gnattali"  era amigo da família.

GS – Eu falei uma vez com o Radamés, mas ele não me disse, não me deu detalhes.

RG – Mas o senhor não se lembra de ter falado do Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  para o Portinari ou do Portinari para o Villa-Lobos. Nunca se fez uma ponta entre eles?

GS – Não; claro que há uma ligação, porque eu acho que a melhor maneira de fazer uma capa de disco de Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  é botar uma pintura do Portinari. E Villa-Lobos é a melhor maneira de botar um fundo musical, falando sobre Portinari. Não como fazem, botam lá Bach XE "Bach" ! E mesmo Portinari, por que sai tanto na TV Globo agora? É fim de ano? Ainda não vi a exposição na Casa do Bispo XE "Casa do Bispo" . Vou lá ver.

RG – É por causa da campanha de fim de ano da Globo.

GS – Ainda não vi a exposição na Casa do Bispo XE "Casa do Bispo" ; vou lá ver.

CG – A Fundação Roberto Marinho XE "Fundação Roberto Marinho"  dá um apoio ao Projeto Portinari e, para a campanha de natal, utilizaram obras do Portinari.

GS – Está bem. Mas então por que não botam lá uma música brasileira, Radamés, Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" , Guerra XE "Guerra"  Peixe? Isso são músicas que combinam com o traço do Portinari.

CG – Exato.

GS – Não! Colocam um Bach XE "Bach" , um Mozart XE "Mozart" , uma coisa assim. Ridículo. Dizem que a música tem cor, não é? Por exemplo: o Mozart para mim é ouro; e o Mendelssohn XE "Michelangelo"  é verde.

RG – Ah, é? Quem mais?

GS – Uma coisa assim. Beethoven XE "Beethoven"  é marrom. O Schubert XE "Schubert"  é rosa, vermelho.

RG – O Schubert XE "Schubert"  é rosa mesmo, não é? (risadas)

GS – Tem uma ligação então, e acho que o Portinari precisa de uma música brasileira e moderna.

RG – E o Bach XE "Bach"  é de que cor, o senhor já falou?

GS – Não, não falei. Tudo que é barroco é ouro. Mozart XE "Mozart" , Bach XE "Bach" , uma coisa desta. Tudo bem. Eu faço votos que o Projeto Portinari continue com seus trabalhos, um trabalho importante. Oxalá tivesse o mesmo para outros artistas também, um catálogo de obras, a cronologia.

CG – Haverá.

GS – Das obras também? Porque muitas vezes, realmente teria prazer de acabar com certas dúvidas que tenho.

CG – É, mas logo, logo o senhor vai poder acabar, porque o terminal do computador vai estar instalado lá e é só pedir uma informação que já vai sair.

GS – Se bem que eu sou antiquado. Eu teria dúvidas quanto ao computador, porque quando ele recebe uma informação errada se embaralha todo.

RG – Mas, Monsenhor, a gente espera que esse trabalho seja um trabalho pioneiro e que se possa desenvolver com a obra de outros pintores.

GS – Tanto é importante isso que há artistas, como por exemplo, o Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" , não sei em que altura da vida, ele mesmo procurou fazer um catálogo de obras: a quem vendeu, onde encontrar, em que época.

RG – Retraçar o itinerário, não é?

CG – Ele morreu velho, o Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" ?

GS – Velho. Ele morreu há muitos anos, esclerosado, fora de si. No entanto, acordou quando eu cheguei perto. Acordou de repente, por um momento; depois voltou à inconsciência. Mas então, outros artistas, Mozart XE "Mozart" , Bach XE "Bach"  e outros, procuraram no fim da vida fazer um catálogo das obras. Tem alguns completos, outros incompletos. Haydin XE "Haydn"  mandou fazer um. É que um catálogo da obra é muito importante para saber, por exemplo, qual é o grupo de obras de uma época. Nós já falamos que cada artista tem várias épocas. Então seria: “ – Ah, esse é da fase tal, de outra fase tal”. Com uma coisa dessas, seria muito mais fácil julgar a obra, compreendê-la.

RG – É, analisar.

GS – Analisar, seja a parte técnica, seja a parte da filosofia do artista, da sua posição, do seu círculo de amizades, não é? A parte biográfica vai ser altamente beneficiada pela existência de um catálogo da obra. Mas depois eu também vou ver a parte biográfica. Fiquei comovido, encontrando uns cartões que eu mandei para ele. Ainda outro dia eu falei sobre isto com a dona Maria XE "Maria" . Eu guardei, mas guardei como autógrafo. Mandei um cartão lá, nem sabia, nem me lembrava mais de que havia mandado de Roma, e está lá, guardado.

CG – Dona Maria XE "Maria"  guardava tudo, não é?

GS – É. Ela disse: “ – Ele me mandou guardar tudo”. Para mim é uma honra (ri).

RG – Nós queremos agradecer o seu depoimento, que foi muito interessante. Para a gente é ótimo poder enriquecer o Arquivo Portinari.

GS – É uma justiça que faço ao Portinari, artista e amigo.
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